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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de anticorpos em um rebanho de 

búfalos de rio da Ilha de Marajó para os vírus: Vírus da diarreia viral bovina, Herpesvírus 

bovino tipo 1 e Vírus da leucose enzoótica bovina. A técnica de soroneutralização foi 

utilizada para detecção de anticorpos referentes aos Vírus da diarreia viral bovina e 

Herpesvírus bovino tipo 1 e o teste de imunodifusão em gel de ágar para detecção de 

anticorpos para o Vírus da leucose enzoótica bovina. A prevalência de anticorpos para o 

Herpesvírus bovino tipo 1 em bubalinos está muito próxima da prevalência observada em 

bovinos. O Vírus da diarreia viral bovina apresentou prevalência de anticorpos muito abaixo 

da média quando comparada com prevalência de anticorpos em bovinos e bubalinos, inclusive 

criados no Brasil. O Vírus da leucose enzoótica bovina mostrou prevalência de anticorpos 

muito baixa, porém, próxima dos parâmetros observados em búfalos no Brasil e no mundo, 

que divergem da prevalência observada em bovinos, mostrando provavelmente uma 

resistência natural dessa espécie ao vírus, fator esse que precisa ser mais bem elucidado. 

 

Palavras-chave: vírus da diarreia viral bovina, Herpesvírus bovino tipo 1, vírus da leucose 

enzoótica bovina, Bubalus bubalis. 

 

PREVALENCE OF Bovine Viral Diarrhoea Virus, Bovine Herpesvirus 1 and Bovine 

Leucosis Virus ANTIBODIES IN RIVER BUFFALOES FROM MARAJÓ ISLAND 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to determine the antibodies prevalence of Bovine viral diarrhea 

virus, Bovine herpesvirus 1 and Bovine leukemia virus in a herd of river buffaloes from the 

Marajó Island. The serum neutralization technique was used for the detection of Bovine viral 

diarrhea virus and Bovine herpesvirus 1 antibodies. The agar gel immunodiffusion (AGID) 

was used for the detection of Bovine leukemia virus antibodies. The prevalence of antibody to 

the Bovine herpesvirus 1 in buffaloes is very similar to the observed in cattle. The Bovine 

viral diarrhea virus showed a below average prevalence whether compared to the antibodies 

prevalence in cattle and buffaloes created in other parts of Brazil. The Bovine leukemia virus 

showed a very low prevalence of antibodies, however, these parameters were similar to others 
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observed in buffaloes in Brazil and worldwide. These parameters differ from the prevalence 

observed in cattle, which probably suggests a natural resistance from this specie to the virus. 

This fact, however, needs to be further elucidated. 

 

Keywords: bovine viral diarrhoea virus, Bovine herpesvirus 1, bovine leukemia virus, 

Bubalus bubalis. 

 

PREVALENCIA DE ANTICUERPOS PARA EL Vírus de la diarreia viral bovina, 

Herpesvírus bovino Tipo 1 Y Vírus de la leucosis enzoótica bovina EN BÚFALOS DE 

RIO DE LA ISLA DE MARAJÓ 

 

RESUMEN 

 

El objetivo de este estudio fue determinar la prevalencia de anticuerpos en una manada de 

búfalos de río en la Isla de Marajó en busca de virus: Virus de la Diarrea Viral Bovina, 

Bovino Herpesvirus tipo 1 del Virus y la leucosis bovina enzoótica. La técnica de 

neutralización se utilizó para detectar anticuerpos relacionados con el virus de la diarrea viral 

bovina y virus del herpes bovino tipo 1 y la prueba de inmunodifusión en gel de agar para la 

detección de anticuerpos contra el virus de la leucosis bovina enzoótica. La prevalencia de 

anticuerpos contra el virus del herpes bovino tipo 1 en los búfalos está muy cerca de la 

prevalencia observada en el ganado bovino. La prevalencia de anticuerpos viral bovina virus 

de la diarrea mostró muy por debajo de la media en comparación con la prevalencia de 

anticuerpos en el ganado bovino y búfalos, también creado en el Brasil. La prevalencia del 

virus de la leucosis bovina enzoótica mostró, sin embargo, cerca del rango observado en 

búfalos en Brasil y en todo el mundo, que divergen de la prevalencia observada en los 

anticuerpos de ganado muy bajo, probablemente mostrando una resistencia natural al virus de 

este tipo, este factor debe ser mejor dilucidado. 

 

Palabras clave: bovina virus de la diarrea viral, virus del herpes bovino tipo 1, virus de la 

leucosis bovina enzoótica, Bubalus bubalis. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O Vírus da diarreia viral bovina (BVDV) há tempos é descrito como um dos principais 

patógenos de bovinos pelas perdas significativas à bovinocultura de corte e leite, justificando 

sua importância de âmbito mundial; o vírus pertence à família Flaviviridae, gênero Pestivirus 

com existência dos biotipos citopático e não citopático, de acordo com o efeito da replicação 

do mesmo em cultivo celular sendo o diagnóstico laboratorial realizado principalmente, por 

meio de testes sorológicos (1). 

O Herpesvírus bovino tipo 1 (BHV-1) tem distribuição ampla, estando presente em 

quase todos os países de bovinocultura expressiva. O vírus foi isolado pela primeira vez no 

ano de 1956 e, desde então, tem sido descrito em vários países. É um importante patógeno 

que provoca alterações nos sistemas respiratório e reprodutivo de bovinos. A infecção está 

associada a um grande número de manifestações clínicas, genericamente conhecidas por 

Rinotraqueíte Infecciosa Bovina. Como os demais membros da família Herpesviridae, tem a 

característica de ficar latente no organismo hospedeiro (2). 

O Vírus da leucose enzoótica bovina (BLV) está classificado na família Retroviridae, 

gênero Deltaretrovirus e causa em bovinos, principal fonte de infecção, linfocitose persistente 

e linfossarcoma. O controle é difícil devido sua grande disseminação e grande número de 
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animais assintomáticos, mas pode ser feito pela detecção e eliminação de animais 

sorologicamente positivos (3). 

Como foi descrito os vírus BVDV, BHV-1 e BLV são importantes causadores de 

doença em bovinos, porém, pouco se sabe sobre essas enfermidades em búfalos, por isso o 

objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de anticorpos para esses vírus em um 

rebanho de búfalos de água (Bubalus bubalis) da Ilha de Marajó. 

Foram coletadas 211 amostras de soro de fêmeas adultas da espécie Bubalus bubalis, de 

diferentes raças de rebanhos, não vacinadas, destinadas à produção de leite, criados em 

sistema extensivo, provenientes de uma propriedade localizada no município de Salvaterra, na 

Ilha de Marajó, Estado do Pará, Brasil (00°45´10”S 48°31´01”). O sangue foi coletado por 

punção da veia jugular, com agulhas descartáveis e sistema de vácuo. O soro foi separado do 

sangue total por centrifugação a 250 x g, durante 10min e acondicionado em microtubos e 

posteriormente estocados à temperatura de -20°C até a realização dos testes. 

A técnica de soroneutralização foi utilizada para detecção de anticorpos referentes ao 

BVDV (4) e a técnica de soroneutralização para detecção de anticorpos para o BHV-1 (5). A 

técnica de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) para detecção de anticorpos para BLV foi 

descrita por Roberts et al. (6).  

As prevalências de anticorpos para os vírus estudados estão demonstradas na tabela 1. 

Foi realizado, por soroneutralização, um estudo em búfalos de água no estado de Minas 

Gerais, Brasil e com prevalência de anticorpos de 14,7% para o BHV-1 (7), que diverge do 

resultado encontrado no presente estudo que apresentou alta prevalência de anticorpos para o 

BHV-1 (57,81%) achado esse semelhante ao encontrado em criações de bovinos no Brasil 

(8,9,10,11). 

 

Tabela 1. Prevalência de anticorpos para BHV-1, BVDV e BLV em búfalos da Ilha de 

Marajó, Pará, Brasil. 

 BHV-1 BVDV BLV 

Positivos 122 (57,81%) 6 (2,84%) 3 (1,42%) 

Negativos 87 (41,23%) 203 (96,20%) 197 (93,36%) 

Inespecíficos 2 2 11 

Total 211 211 211 

 

Foi encontrada a prevalência de anticorpos para o BVDV em búfalos relativamente alta 

(23% a 53%) em várias partes do mundo, inclusive no Brasil, porém, no presente estudo a 

prevalência foi bastante baixa (2.84%) mostrando que no local estudado há uma baixa 

prevalência de anticorpos para o vírus em búfalos (7,12,13). As diferenças entre as taxas de 

prevalência encontradas nas diversas regiões do Brasil e do mundo podem ser explicadas 

considerando-se os diferentes tipos raciais, manejo e a tecnologia empregada na criação (14). 

Muitos autores em várias partes do mundo ao pesquisarem a presença de anticorpos em 

búfalos para o BLV não encontraram positividade (15,16,17,18) ou positividade baixa que 

não passaram de 2,0% (19,20). Esses autores ressaltam que a ausência de animais positivos 

para o BLV em amostras de búfalos testadas pode sugerir que a espécie possua uma 

resistência natural ou que há contatos mais fracos entre bovinos e búfalos, que permitam a 

transmissão por via biológica ou mecânica. No presente estudo, também, foi encontrada uma 

baixa prevalência de anticorpos para o BLV (1,42%), sugerindo que os búfalos criados na Ilha 

de Marajó, também, apresentam pouco contato com o BLV ou resistência natural, entretanto, 

é interessante realizar um estudo mais profundo na tentativa de isolamento do BLV em 

búfalos para determinar a importância desses animais na manutenção do vírus, que parece 

diferir bastante da doença observada em bovinos. 
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Os resultados deste trabalho permitem fazer as seguintes conclusões: a prevalência de 

anticorpos para o BHV-1 em bubalinos está muito próxima da prevalência observada em 

bovinos, sugerindo uma semelhança quanto a mesma susceptibilidade e exposição das duas 

populações ao vírus, fator esse preocupante, e que demonstra a grande circulação do BHV-1 

na Ilha de Marajó. O BVDV apresentou prevalência de anticorpos muito abaixo da média 

quando comparada com prevalência de anticorpos em bovinos e bubalinos, inclusive criados 

no Brasil, porém, não deve ser interpretada como resistência dos bubalinos ao vírus, pois em 

outras regiões há alta prevalência de anticorpos para o vírus, e, também, não se pode esquecer 

a possível existência de animais persistentemente infectados, que não são detectados por 

sorologia e cuja importância não se sabe na criação de búfalos. O BLV mostrou prevalência 

de anticorpos muito baixa e próximo dos parâmetros observados em búfalos no mundo e no 

Brasil, que divergem da prevalência observada em bovinos, mostrando provavelmente uma 

resistência natural dessa espécie ao vírus, fator esse que precisa ser mais bem elucidado. 
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